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1. QUADRO DE PESSOAL 
 
1.1 Pessoal docente 

 
JOSÉ MANUEL DOS SANTOS ENCARNAÇÃO, professor catedrático, 
director. 
RAQUEL MARIA DA ROSA VILAÇA, professora auxiliar. 
VASCO GIL DA CRUZ SOARES MANTAS, professor auxiliar. 
HELENA MARIA GOMES CATARINO, professora auxiliar. 
MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES, professora auxiliar. 
DOMINGOS DE JESUS DA CRUZ, professor auxiliar, secretário (até 26 
de Junho). 
PEDRO JORGE CARDOSO DE CARVALHO, assistente, secretário 
(desde 26 de Junho). 

 
1.2 Pessoal técnico e administrativo 

 
ANTÓNIO JOSÉ NUNES PINTO, assessor principal, secretário. 
JOSÉ LUÍS ANTUNES MADEIRA, técnico superior principal (a 
partir de 04.06.2003). 
MARIA DE LURDES QUARESMA BATISTA PEREIRA, assistente 
administrativa. 
MARIA DE LURDES CORTESÃO LOBATO PEIXOTO (desde 6 de 
Maio de 2003) , técnica profissional principal de BSD. 

 
1.3 Pessoal auxiliar 

 
EUNICE ADELAIDE NEVES CARVALHO DIONÍSIO, auxiliar 
técnico (desde 06.01.2003). 
 
 

2. ACTIVIDADES DOS MEMBROS DO INSTITUTO 
 

2.1. JOSÉ D’ENCARNAÇÃO 
 

Serviço docente 
Epigrafia (anual) 
História da Antiguidade Clássica (1º semestre, em colaboração com V. Mantas) 
Património Cultural: teoria e prática (2º semestre, seminário do Mestrado de 

Museologia e Património Cultural) 
Sociedade e Religião das Beiras no Período Romano (seminário do 2º semestre, 

do Mestrado e Pós-Graduação em Arqueologia Regional) 
Na Universidade Federal do Rio de Janeiro, ministrou, de 22 a 25 de Setembro, 

um workshop de três horas diárias, subordinado ao tema «Testemunho epigráfico e o 
processo de romanização na Lusitânia», no âmbito do Programa de Pós-Graduação 
em História Comparada. 
 

Participação em reuniões científicas 
21.10.2002: Colóquio Modos de Falar, Coimbra (Museu da Física da 

Universidade). 
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07-09.11.2002: V Mesa-redonda sobre a Lusitânia Romana, em Cáceres 
(Espanha). Presidiu a uma das sessões. Apresentou a comunicação «As manifestações 
religiosas, fonte para o estudo das comunicações» e fez a conferência de 
encerramento. [no prelo]. 

21.11.2002: 2º Encontro Nacional de Museus com Colecções de Arqueologia, 
na Faculdade de Letras do Porto. Presidiu a uma das sessões. Apresentou a 
comunicação «O monumento epigráfico, um caso sério em Museologia». [em 
preparação para publicação]. 

15-20.09.03: V Congresso da Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos, em 
Pelotas (Rio Grande do Sul, Brasil), subordinado ao tema «Fronteiras e Etnicidade». 
A convite da Comissão Organizadora e com uma bolsa do Instituto Camões. Fez a 
conferência inaugural sobre «Fronteiras linguísticas, fronteiras intelectuais: o 
testemunho dos monumentos epigráficos da Lusitânia romana». Ministrou, de 16 a 19, 
em sessões de uma hora diária, o mini-curso «Os monumentos epigráficos, 
definidores de fronteiras». 
 

Conferências 
1. De índole científica 
17.07.03: Lição no Curso de Verão da UNED, em Mérida, sobre «O papel das 

epígrafes no evento teatral». 
04.09.03: Palestra, na Escola Salesiana do Estoril, sobre «Património 

arqueológico, uma vertente didáctica». 
29.09.03: Conferência, na Universidade do Rio de Janeiro, sobre «Fronteiras 

linguísticas, fronteiras intelectuais: o testemunho dos monumentos epigráficos da 
Lusitânia romana» [Repetição da que fizera, em Pelotas, no dia 15 anterior]. 

2. De divulgação cultural 
04.02.2003: Na Escola Profissional de Teatro de Cascais, conferência sobre 

«Património(s)». 
05.04.2003: Palestra no Centro de Congressos do Estoril, sobre «As Artes 

Plásticas na Costa do Estoril», integrada na I Feira de Arte Contemporânea do Estoril. 
22.05.2003: No Casino Estoril, sobre «Museu do Mar – 25 anos», promovida 

pelo Grupo de Amigos do Museu do Mar. 
3. Apresentação de livros 
07.12.2002: Apresentou, na Biblioteca Municipal de Cascais, os livros Reflexos 

da Vida (3) e Reflexos da Vida (4), de Gabriel Raminhos. 
10.12.2002: Apresentou, na FNAC (Cascais), o livro Pré-História de Portugal, 

de João Luís Cardoso. 
13.12.2002: Apresentou, no Museu Nacional Machado de Castro, em Coimbra, 

o livro Introdução ao Estudo Material e à Conservação da Escultura em Pedra e em 
Madeira, de Catarina Gersão de Alarcão (edição do Instituto de Arqueologia). 

07.06.2003: Apresentou, em Tires, o livro Registo Fotográfico da Freguesia de 
São Domingos de Rana e Alguns Apontamentos Histórico-Administrativos, da autoria 
de Carlos A. Teixeira, Guilherme Cardoso e Jorge Miranda. 

08.06.2003: Apresentou, em Tires, o livro Tires, Terra de Canteiros, de José 
Luís Tomé Sabido. 

29.06.03: Apresentou, em Bicesse, o livro Alcabideche no Sabor dos Versos 
Meus, de Isolina Alves Santos. 

04.07.03: Apresentou, em Carcavelos, o livro, de Gabriel Raminhos, Do Sonho 
à Realidade. 
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Participação em provas académicas 
• De concurso para professor catedrático 
01.07.2003: na Faculdade de Letras de Coimbra, para provimento de uma vaga 

no 5º Grupo (História) da 2ª secção (Ciências Históricas, Geográficas e Filosóficas). 
• De provas de agregação 
10 e 11.12.2002: na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (Universidade 

Nova de Lisboa), da Doutora Maria Natália Brito da Silva Correia Guedes – Grupo de 
Antropologia, disciplina de Museologia. Arguiu o relatório da cadeira. 

• De relatório de professor auxiliar 
Foi relator, com o Doutor Jorge de Alarcão, do processo de nomeação definitiva, 

como professora auxiliar, da Doutora Helena Maria Gomes Catarino. 
• De doutoramento 
09.05.2003: na Faculdade de Letras de Coimbra, de Olga Maria Pinto de Matos, 

na área de História, especialidade de Arqueologia, cuja tese orientara. Arguente. 
• De mestrado 
11.11.2002: na Faculdade de Letras de Coimbra, em Arqueologia, especialidade 

de Arqueologia Romana, de Carlos António Moutoso Batata. Presidiu ao júri. 
13.11.2002: na Faculdade de Letras de Coimbra, em Arqueologia, especialidade 

de Arqueologia Romana, de Maria Helena Simões Frade. Presidiu ao júri. 
20.11.2002: na Faculdade de Letras de Coimbra, em Arqueologia, especialidade 

de Arqueologia Romana, de António José Marques da Silva. Presidiu ao júri. 
11.03.2003: na Faculdade de Letras de Coimbra, em Arqueologia, área de 

especialização em Arqueologia Romana, de Vítor Manuel da Silva Dias. Presidiu ao 
júri. 

21.05.2003: na Faculdade de Letras de Coimbra, em Arqueologia, área de 
especialização em Arqueologia Romana, de José Luís Gil Cristóvão. Presidiu ao júri. 

21.05.2003: na Faculdade de Letras de Coimbra, em Arqueologia, área de 
especialização em Arqueologia Romana, de Fernanda Pereira do Aido Nunes Pinto. 
Presidiu ao júri. 

• De equivalência a mestrado 
Presidiu ao júri constituído para apreciar o pedido de equivalência a nível de 

mestrado, apresentado por Rafael António Ezequiel Alfenim. 
• De licenciatura 
24.10.2002: na Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril, na área 

científica de Planeamento Turístico, de Teresa Maria Mosqueira Antunes, que 
orientou. 
 

Participação em comissões permanentes ou temporárias 
1. Universitárias 
Representante dos doutorados da Faculdade de Letras de Coimbra na 

Assembleia da Universidade (desde 17.02.1998). 
Membro da Comissão Científica do Centro de Estudos Arqueológicos das 

Universidades de Coimbra e do Porto. 
Responsável, com a Doutora Maria da Conceição Lopes e com o Engº Sá Marta 

(do CIUC), pela coordenação da lista electrónica de temática arqueológica Archport. 
2. De revistas científicas 
Membro do «Consejo Asesor» da revista Veleia, da Universidade do País Basco 

(Vitória). 
Membro do Conselho Editorial da revista Phoînix (Rio de Janeiro). 
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Membro do «Consejo Asesor» da revista Archivo Español de Arqueología, de 
Madrid (CSIC). 

Membro do «Consejo Asesor» da revista Hispania Epigraphica, de Madrid. 
Membro da equipa redactorial (desde Janeiro de 1999) da revista electrónica 

Arqueohispania. 
Membro do Consejo Asesor da revista Salduie (Estudios de Prehistoria y 

Arqueología), do Departamento de Ciencias de la Antigüedad (Universidade de 
Zaragoza) [a partir do nº 2, 2001-2002]. 

Colaborador honorífico da revista da UNED (Madrid), Espacio, Tiempo y 
Forma (série II – Historia Antigua). 

Integra o Conselho Científico da revista Palaeohispanica, editada, em Saragoça, 
pela Fundação Fernando-o-Católico. 

Membro do Editor Board da revista Electronic Journal of Mithraic Studies 
(desde Fevereiro de 2000). 

Membro, desde 2001, do «Consejo Asesor» da revista Salduie (Estudios de 
Prehistoria y Arqueologia), do Departamento de Ciencias de la Antigüedad 
(Universidade de Zaragoza). 

Integra, desde 07.02.2003, o Comité Científico da série Studia Lusitana, a editar 
pelo Museu Nacional de Arte Romano, de Mérida. 

3. De associações e organizações científico-culturais 
Vice-presidente da mesa da assembleia geral da Associação Portuguesa de 

Estudos Clássicos (reeleito a 26.06.2002). 
A pedido do Ministero dell’Università e della Ricerca Scientifica de Itália, 

integra o elenco de peritos estrangeiros a serem consultados sobre a validade de 
projectos de investigação em Arqueologia e História Antiga propostos para 
financiamento ministerial.  

Integra, desde 13-01-2003, a Comissão Científica do XV Congresso da União 
Internacional das Ciências Pré-históricas e Proto-Históricas, a realizar em Portugal 
(Setembro de 2006). 

Membro do Conselho de Fundadores da Fundação D. Luís I, de Cascais. 
Integra, desde Junho de 2003, o Conselho Académico «Paisagem Cultural de 

Sintra». 
4. De serviço cultural à comunidade 
Presidiu ao júri que apreciou os trabalhos concorrentes aos IV Jogos Florais de 

Junta de Freguesia do Estoril (23.04.2003). 
Presidiu ao júri dos VII Jogos Florais da Junta de Freguesia de S. Domingos de 

Rana (10.05.2003). 
 

Outros cargos 
1. Universitários 
Director do Instituto de Arqueologia. 
Vogal do Secretariado do Curso de Especialização em Assuntos Culturais no 

Âmbito das Autarquias. 
Director da revista Conimbriga, de que se preparou, para publicação, o volume 

XXXXII, de 2003. 
Responsável pelo Ficheiro Epigráfico. Nesse âmbito, preparou, para publicação, 

os números 67 e 68 (relativos a 2001) e 69 (2002). 
2. De serviço à comunidade 
Presidente da Associação Cultural de Cascais. 
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Presidente do Conselho Fiscal de Árkesis (Associação de Investigação 
Arqueológica e Disciplinas Afins), desde 03.12.2002. 

Secretário da mesa da assembleia geral do Instituto de Sintra. 
Relator do conselho fiscal, desde 22.05.2003, do Grupo dos Amigos do Museu 

do Mar, de Cascais.  
Presidente da mesa da assembleia geral da União Recreativa da Charneca. 
Secretário da mesa da assembleia geral da Santa Casa da Misericórdia de 

Cascais (posse a 18-01-2001; reeleito em Junho de 2002). 
 
Vida académica 
Apresentou relatório da actividade desenvolvida no decorrer do seu ano sabático 

(2000-2001), nos termos do ECDU. O Conselho Científico da Faculdade tomou dele 
conhecimento a 31-10-2002. 

Apresentou, com data de 31-05-2003, relatório quinquenal (1998-2003), nos 
termos do ECDU. 
 

Distinções 
Homenageado com uma placa, no Centro Cultural de Cascais, a 21.03.2003, no 

âmbito da iniciativa «Poesia para Todos», pelo contributo dado à divulgação dos 
poetas ditos «populares». 
  

Publicações 
1. Livros 
Cascais e os Seus Cantinhos, Edições Colibri (Lisboa) e Câmara Municipal de 

Cascais, 2002. 304 p. 
Coordenou a publicação d’A História Tal Qual se Faz, Coimbra, 2003. 
2. Artigos 
«Capitéis romanos: estrutura, estética, simbolismo», Portugalia, 2000-2001, p. 

283-289. [recebida a 17.1.2003]. 
«Árula votiva encontrada em Abrantes», Ficheiro Epigráfico, 67, 2001, 

inscrição nº 301. De colab. com Joaquim Candeias Silva. [Distribuído em Abril de 
2003]. 

«Uma estela funerária de Ammaia», Ficheiro Epigráfico, 67, 2001, inscrição nº 
303. De colab. com José R. C. da Silva. [Distribuído em Abril de 2003]. 

«Estela funerária de Santiago dos Velhos», Ficheiro Epigráfico, 68, 2001, 
inscrição nº 305. De colab. com Guilherme Cardoso. [Distribuído em Abril de 2003]. 

«Inscrição funerária da Serra de S. Julião», Ficheiro Epigráfico, 68, 2001, 
inscrição nº 306. De colab. com G. Cardoso e Isabel Luna. [Distribuído em Abril de 
2003]. 

«Estela das Ferrarias (Torres Vedras)», Ficheiro Epigráfico, 68, 2001, inscrição 
nº 307. De colab. com G. Cardoso e Isabel Luna. [Distribuído em Abril de 2003]. 

«Ara anepígrafa de Monsanto», Ficheiro Epigráfico, 68, 2001, inscrição nº 308. 
De colab. com Rogério P. Carvalho. [Distribuído em Abril de 2003]. 

«A história de uma escrava romana», Al’ulyã (Revista do Arquivo Histórico 
Municipal de Loulé), vol. 8, 2001-2002, p. 23-33. 

«Da imaginação e do rigor», Estudos Arqueológicos de Oeiras 10, 2001-2002, 
p. 387-404. 

«Uma interessante inscrição romana de Laveiras (Oeiras)», Estudos 
Arqueológicos de Oeiras 10, 2001-2002, p. 405-413. 

 7



«André de Resende, epigrafista», Cataldo & André de Resende – Congresso 
Internacional do Humanismo Português, Lisboa, 2002, p. 305-310. 

«O sexo dos deuses romanos», Scripta Antiqua, Valladolid, 2002, p. 517-525. 
«Salacia et l’Afrique à l’époque impériale», L’Africa Romana, XIV, Roma, 

2002, p. 1499-1505. 
«Convergência e cisão na génese do Império Romano», Humanitas, vol. 54, 

2002, p. 231-243. 
«Um século de arqueologia romana em Portugal», Arqueologia & História, vol. 

54, 2002, p. 195-201. 
«De convento a casa de veraneio (Aspectos arqueológicos no estudo do 

convento de Nª Srª da Piedade, de Cascais)», 3º Encontro de Arqueologia Urbana 
(Actas), Câmara Municipal de Almada, Outubro de 2002 [distribuído em Outubro de 
2003], p. 213-229. De colab. com Guilherme Cardoso e João Cabral. 

«A História vista através dos azulejos», A História Tal Qual se Faz, Lisboa, 
Fevº 2003, p. 135-141. 

«Euge, victores! Ou le culte de l’ambigüité», Serta Antiqua et Mediaevalia, VI, 
Roma, 2003, p. 167-173. 

«Muros velhos, eloquentes letras…», Quarto Encontro de Arqueologia Urbana, 
Amadora, 2003, p. 187-193. 

«Quão importantes eram as gentes!…», Tavira – Território e Poder, Museu 
Nacional de Arqueologia, Lisboa, 2003, p. 95-104. 

«Arqueologia, Arquitectura e Património (Achegas para uma coexistência 
pacífica)», Trabalhos de Antropologia e Etnologia, 43 (3-4), 2003, p. 73-82. 

«Uma estela funerária romana de Ammaia reencontrada (IRCP 622)», 
Humanitas, 55, 2003, p. 335-340. De colab. com José Rafael C. da Silva. 

«Sobre a epigrafia romana do Algarve», Xelb, Silves, 4, 2003, p. 151-160. 
3. Recensões 
«A propósito de uma monografia arqueológica municipal», Revista Portuguesa 

de História, tomo 35, 2001-2002, p. 641-645. 
4. Varia 

4.1 De índole científica 
«A epígrafe latina como elemento didáctico (XII)», Boletim de Estudos 

Clássicos, 38 (Dezº 2002), p. 69-74. 
«Sondagens em Caparide», Al-madan, 11, Dezº 2002, p. 6. De colab. com João 

Cabral, Guilherme Cardoso e Lurdes Nieuwendam. 
«18ª campanha na villa romana de Freiria», Al-madan, 11, Dezº 2002, p. 7. De 

colab. com Guilherme Cardoso. 
«40 anos de Conimbriga», Al-madan, 11, Dezº 2002, p. 8. 
«XII Congresso Internacional de Epigrafia», Al-madan, 11, Dezº 2002, p. 240. 
«A presença romana na Região Oeste», Al-madan, 11, Dezº 2002, p. 240. 
«A epígrafe latina como elemento didáctico (XIII)», Boletim de Estudos 

Clássicos, 39 (Junho 2003), p. 35-39. 
«Lisboa romana, um cosmopolitismo precoce», Portugal-Post (Correio Luso-

Hanseático), de Hamburgo, nº 23, Ago/Out 2003, p. 10-11. 
«Atualidade da História Antiga», Phoînix, Rio de Janeiro, 9, 2003, p. 385-387. 
4.2 Prefácios e textos similares 
«Os deuses e os homens…», prefácio ao livro Epigrafia Romana da Região de 

Bragança, de Armando Redentor, IPA. Lisboa, 2002, p. 9-10. 
«Saudação», A História Tal Qual se Faz, Lisboa, Fevº 2003, p. 11-13. 
«Propostas», A História Tal Qual se Faz, Lisboa, Fevº 2003, p. 277. 
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«Em jeito de preâmbulo», prefácio ao livro de José Luís Tomé Sabido, Tires, 
Terra de Canteiros, Junta de Freguesia de S. Domingos de Rana, 2003, p. 3-5. 

«Os jogos e as flores», apresentação do livro Família, S. Domingos de Rana, 
2003, p. 13-16. 

«Quotidiano de versos entretecido», prefácio ao livro de Isolina Alves Santos, 
Alcabideche no Sabor dos Versos Meus, Alcabideche, 2003, p. 3-5. 

«Percursos, odisseias e conversas», prefácio ao livro de Gabriel Raminhos, Do 
Sonho à Realidade, Junta de Freguesia de Carcavelos, 2003, p. 5-7. 

4.3 De intervenção cultural na imprensa 
«Em casa onde não há pão…», Portugal-Post (Correio Luso-Hanseático), de 

Hamburgo, nº 20, Nov/Dez/Jan 2002-2003, p. 6-7. 
Manteve, no Jornal da Região (edição de Cascais), uma rubrica semanal de 

índole histórico-cultural intitulada Cantinhos da Região. 
Colaborador permanente do Jornal da Costa do Sol (Cascais), do mensário 

VilAdentro, de S. Brás de Alportel, e de CSB Rádio, Cascais, onde mantém um 
programa semanal de uma hora. 
 

Investigação 
Prossegue o trabalho de coordenação do inventário da epigrafia romana de 

Portugal, com vista à sua publicação integral no novo Corpus Inscriptionum 
Latinarum (volume II), a editar pela Academia de Ciências de Berlim. Nesse âmbito, 
efectuou diversas visitas de estudo: à região de Abrantes, ao Nordeste alentejano e à 
Beira Baixa. 

Representa, juntamente com o Doutor Jorge de Alarcão, o Instituto de 
Arqueologia no programa internacional de investigação «Culturas e Sociedades da 
Lusitânia Romana». 

É responsável, com Guilherme Cardoso, pelo projecto de investigação «A 
ocupação romana do concelho de Cascais». 

Preside à comissão portuguesa do programa FERCAN (Fontes Epigraphicae 
Religionis Celticae Antiquae), coordenado pelo Prof. Hainzmann, da Universidade de 
Graz (Áustria). 

Responsável, da parte portuguesa, pela preparação do suplemento ao vol. XVII 
do Corpus Inscriptionum Latinarum. 

Representa o Instituto de Arqueologia no projecto de investigação internacional 
Ubi Erat Lupa. 
 

Orientação de trabalhos científicos 
De doutoramento de Olga Maria Pinto de Matos (do Instituto Politécnico de 

Viana do Castelo), inscrita na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
intitulada Para uma História da Valorização do Património Arqueológico em 
Portugal. Defendida a 09.05.2003. 

De doutoramento de Luís da Silva Fernandes, inscrita no Pólo de Viseu da 
Universidade Católica Portuguesa, sobre Os notáveis na Lusitânia Ocidental – 
Estratégias do poder numa província romana (séculos I – III d. C.). 

De doutoramento de Ana Paula Ramos Ferreira (Escola Superior de Educação 
de Coimbra), inscrita na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, sobre 
Património Cultural e Cidadania. 

Co-orienta, em regime de co-tutela, a dissertação de doutoramento de Bénédicte 
Martineau, da Universidade de Poitiers (França), sobre Epigrafia Romana do 
Conventus Scallabitanus. 
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Orientou os trabalhos de estágio do CEACA das formandas Sandra do Carmo 
Bento e Cátya Alexandra de Oliveira Portela. 
 
 

2.2 RAQUEL VILAÇA 
 

Serviço docente 
Pré-história Peninsular (anual) 
Proto-história Europeia e Peninsular (anual) 
Técnicas de Investigação Arqueológica (2º semestre) 
O Povoamento Pré e Proto-histórico das Beiras (seminário semestral do 

Mestrado em Arqueologia Regional) 
No quadro da sua actividade docente organizou a realização de quatro 

conferências, para as quais foram convidados especialistas de renome (cf., adiante, 9), 
e duas visitas de estudo (cf., adiante, 8). 

 
Participação em reuniões científicas e outras 
05-08.05.2003: Congreso Protohistoria del Mediterráneo Occidental. El periodo 

Orientalizante, Mérida. 
05.06.2003: Proto-história Antiga da Beira Interior (finais do II – inícios do I 

milénios AC: linhas gerais e questões em aberto), II Jornadas de Arqueologia da 
FLUP, Porto. 

 
Participação em provas académicas 
10.01.2003: Membro do júri das provas de Doutoramento do Licº Oscar López 

Jímenez, na Facultad de Geografia e Historia da Universidad Complutense de Madrid, 
tendo sido arguente. 

 
Cargos 
Directora dos cursos de Mestrado e de Pós-Graduação em Arqueologia 

Regional; neste âmbito, coordenou e assegurou o trabalho de índole burocrática e 
administrativa. 

Coordenadora de Estudos Pré-históricos, publicação do Centro de Estudos Pré-
históricos da Beira Alta. 

Representante de Portugal no “Committee on the Study of Amber” – 
International Union of Prehistoric and Protohistoric Sciences. 

Membro do CEAUCP – Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de 
Coimbra e Porto (linha de Pré-história). 

Membro do “Consejo Asesor” de Norba. Revista de História (Cáceres). 
Membro do júri de avaliação e selecção dos projectos apresentados a concurso 

no âmbito do PNTA (despacho n.º 34/MC/03). 
Membro da Comissão Científica do IV Congresso de Arqueologia Peninsular (a 

realizar em Faro, em 2004). 
Membro da Comissão Científica Nacional do XV Congresso da U.I.S.P.P. (a 

realizar em Lisboa, em 2006). 
Representante do Instituto de Arqueologia na “Comissão de Equivalências” 

constituída pelo Grupo de História no quadro da reforma curricular do curso de 
História e Arqueologia. 
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Direcção de trabalhos arqueológicos 
01.07-05.08.2003, num total de 18 dias, coordenou, no âmbito do dossier 

“Argemela – Castro & Depósito Mineral”, as sondagens arqueológicas realizadas no 
Cabeço da Argemela (Fundão). 
 

Publicações 
Artigos 
“Provenience analysis of prehistoric amber artifacts in Portugal”, Madrider 

Mitteilungen, 43, 2002, 61-78 (de colab. com Curt Beck e Edith Stout). 
“A statue menhir from Ataúdes” (Figueira de Castelo Rodrigo, Guarda)”, Livro 

de Actas do Congresso Internacional de Arqueologia Iconográfica e Simbólica, 2003, 
p. 104-119 (de colab. com Domingos de Jesus da Cruz, André Tomás Santos e João 
Nuno Marques). 

“A estátua-menir de Ataúdes (Figueira de Csatelo Rodrigo, Guarda) no seu 
contexto regional”, Estudos Pré-históricos, IX, 2001, 69-82 (de col. com Domingos J. 
Cruz, André T. Santos e João N. Marques). 

“A metalurgia do bronze na área do concelho de Coruche”, in Catálogo do 
Museu Municipal de Coruche – “O Homem e o Trabalho: a magia da mão”, Câmara 
Municipal de Coruche, p. 45. 
 

Investigação 
Além de ter redigido e/ou preparado a publicação de alguns artigos no âmbito 

dos projectos “Dos finais do Bronze aos inícios do Ferro na Beira Interior” (de que é 
responsável) e “Práticas funerárias e/ou cultuais dos finais da Idade do Bronze na 
Beira Alta” (de que é coordenadora), desenvolveu investigação para a redacção do 
texto final monográfico da estação arqueológica da Cachouça. 

Sob o patrocínio do CRUP e no âmbito das acções integradas luso-espanholas, é 
responsável pelo projecto “O povoamento do I milénio a. C. na Beira Interior: génese 
e transformação”, cuja coordenação (da parte da equipa portuguesa) é assegurada pelo 
Prof. Jorge de Alarcão. Neste âmbito, participou, juntamente com o Prof. Jorge de 
Alarcão, Dr. Pedro Carvalho e Dr. Sabino Perestrelo, na visita realizada a diversas 
estações da Meseta ocidental nos dias 24, 25 e 26 de Setembro. 

Faz parte da equipa que integra o projecto “Au-Ag-Cu- Relaciones tecnológicas 
y de poder en la fachada atlântica peninsular durante la transición Bronce final-
Hierro”, de que é responsável Alícia Perea (Dpto. De Prehistoria del Instituto de 
Historia CSIC – Madrid). 
  

Orientação de trabalhos científicos 
Co-orienta a dissertação de doutoramento, a apresentar na Universidade de 

Coimbra, da mestre Maria Miguel Ferrão Lucas, subordinada ao tema “Sociedades 
Humanas na Margem Esquerda do Guadiana, entre o Ardila e o Chança (IV-II mil. A. 
C.)”. 

Co-orienta a dissertação de doutoramento, a apresentar na Universidade de 
Coimbra, do mestre António Carlos de Lima Canto, subordinada ao tema 
"Paleoambiente e estratégias de ocupação dos sambaquis Boa Vista (RJ) e do Sítio 
Furna do Estrago (PE): um estudo comparativo". 
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2.3 VASCO MANTAS 
 

Serviço docente 
Seminário “O Povoamento Romano das Beiras” do Mestrado e Pós-Graduação 

em Arqueologia Regional (1º semestre). 
Arqueologia (anual). 
História da Antiguidade Clássica (2º semestre, em colab. com o Doutor José 

d´Encarnação). 
História da Arte Antiga (2º semestre, em colab. com o Doutor José Ribeiro 

Ferreira). 
 
Participação em reuniões científicas 
07-10.11.2002: V Mesa Redonda sobre a Lusitânia Romana, Cáceres. 

Apresentou a comunicação “Portos e vias na Lusitânia romana”. Redigiu, com J. 
Lancha, as conclusões. 

26-29.11.2002: Colóquio Pedro Nunes. Novos Saberes na Rota do Futuro, 
Escola Naval, Alfeite. Membro da Comissão Científica e presidente da 6ª Sessão 
(História e Sociologia). 

16.05.2003: Workshop Novas Tecnologias e Sistemas de Informação na Área do 
Património Cultural e Natural, Instituto Politécnico, Portalegre. 

21-22.06.2003: VII Congresso Nacional de Auditores dos Cursos de Defesa 
Nacional, Coimbra. Membro da Comissão Coordenadora. Moderou a lª Sessão 
(Cidadania e Direito e Dever de Defesa). Apresentou a comunicação “Cidadania e 
Futuro” e redigiu as Conclusões do Congresso. 

 
Conferências 
24.01.2003: Conversas de Cascais, Biblioteca Museu Condes de Castro 

Guimarães, Cascais, sobre “Como se viajava na Lusitânia romana”. 
17.9.2003: Na Universidade Federico II, em Nápoles, sobre “Les villes romaines 

du Portugal”. 
 
Participação em provas académicas 
De doutoramento 
09.05.2003: Na Universidade de Coimbra, em Arqueologia, de Olga Maria Pinto 

de Matos. 
De mestrado 
18.02.2003: Na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 

Arqueologia, de Sandra Goreti Couto Rodrigues, como arguente. 
21.05.2003: Na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, em 

Arqueologia, de Fernanda do Aido Nunes Pinto. Orientador. 
 

Participação em comissões permanentes ou temporárias 
Representante da Universidade de Coimbra no Réseau Européen Paysages 

Anciens et Structures Rurales. 
Representante da Universidade de Coimbra na Comissão Inter-Universitária de 

Arqueologia (CIUARQ/CRUP). 
Membro da Comissão Científica do IV Congresso de Arqueologia Peninsular. 
Membro do Conselho Consultivo da Fundação Cidade de Ammaia (Castelo de 

Vide). 
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Outros cargos 
Assessor científico da Universidade de Évora. 
Colaborador do Institut des Sciences et Techniques de l’ Antiquité, 

Universidade de Franche-Comté, Besançon (França). 
Assessor da Associação de Estudos Portugueses, Lisboa. 
Membro do Conselho de Redacção da revista Conimbriga. 
Membro do Conselho Editorial da revista Arquivo de Beja.  
Director do Centro de Estudos Internacionais (CINT), Aveiro. 
Vice-presidente da Delegação de Coimbra da Associação de Auditores de 

Defesa Nacional. 
 

Direcção de trabalhos arqueológicos 
Coordena o Projecto de Investigação Cidade Romana de Ammaia (São Salvador 

de Aramenha, Marvão), no qual dirige os trabalhos arqueológicos e de musealização 
do sítio. Cf., adiante, 5.1. 

 
Publicações 
1. Artigos 
“Penélope e Ulisses na Lusitânia” in Penélope e Ulisses, Coimbra, 2003, p. 145-

166. 
“A via romana Bracara Augusta-Cale: traçado, funções e influência no 

povoamento regional”, Revista de Guimarães, 110, 2000, p. 53-87. 
“Imaginário e imagens. A civilização romana através do peplum” in Som e 

Imagem no Ensino das Línguas Clássicas, Coimbra, 2003, p. 177-198. 
“Os Romanos em Coruche” in O Homem e o Trabalho. Catálogo da Exposição, 

Coruche, 2003, p. 53-69. 
“Libertos e escravos na cidade romana de Ammaia”, Ibn Maruan, 12, 2002, p. 

49-68. 
“Portos marítimos romanos” in Memórias da Academia de Marinha, 2000, p. 5-

60. 
“O porto romano de Lisboa” in Puertos Fluviales Antiguos: Ciudad, Desarrollo 

e Infraestructuras, Valência, 2003, p. 13-29. 
“A cidade de Balsa” in Tavira. Território e Poder, Lisboa, 2003, p. 85-94. 
“Cidadania e Futuro” in Actas do VII Congresso de Auditores dos Cursos de 

Defesa Nacional, Lisboa, 2003, p. 49-57. 
2. Recensões 
Jorge Lirola Delgado, El poder naval de al-Andalus en la época del califado 

Omeya: Revista Portuguesa de História, XXXV, 2001-2002, p. 647-654. 
José Ignácio Albalá e Diego Vinagre Nevado, Corpus de Inscripciones Latinas 

de Coria: Conimbriga, XLI, 2002, p. 280-286. 
 

Investigação 
No âmbito do Projecto Cidade Romana de Ammaia deslocou-se com frequência 

à referida estação arqueológica para acompanhar os trabalhos em curso e dirigir 
intervenções pontuais. De 28.2 a 2.3.2003 participou na prospecção geofísica 
efectuada nas ruínas por uma equipa belga da Universidade de Gent, constituída por 
Johnny de Meulemeester e Robert Fesler, repetida entre 30.7 e 2.8.2003. Além da 
coordenação e orientação geral das actividades de investigação, ocupa-se 
particularmente do estudo do urbanismo e da arquitectura de Ammaia, assim como da 
revisão do espólio epigráfico, urbano e rural. 
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Prossegue a investigação sobre cadastros romanos em Portugal. 
Elabora uma síntese sobre a rede viária romana da Lusitânia. 
Desenvolve investigação sobre o litoral português na época romana e sobre as 

relações atlânticas no Império Romano. 
Desenvolve investigação sobre a marinha portuguesa nos séculos XIX e XX 

(1825 – l975). 
 

Orientação de trabalhos científicos 
Orienta a pesquisa sobre a romanização da Beira Interior da doutoranda 

Catherine Brichard, da Universidade de Louvain-la-Neuve (Bélgica), em colaboração 
com Raymond Brulet. 

Orienta a dissertação de doutoramento de José Carlos Caetano, da Universidade 
de Évora, sobre o território da Ammaia. 

Orienta as dissertações de Mestrado em Arqueologia de Sónia Filipe, Adriaan 
De Man, Víctor Pereira e Manuel Cerveira Pinto. 
 

Outras actividades 
16-17.10.2002: XX Jornadas Instituto da Defesa Nacional – Instituto de 

Estudios Estrategicos de España, Coimbra. 
25.10.2002: Seminário As Pequenas Potências e a Informação Estratégica, 

Coimbra (Associação de Defesa Nacional – Universidade de Coimbra). 
10-11.12.2002: São Marcos Meetings II, Maghreb-Security and Economic 

Development (CINT – Universidade de Coimbra). 
17.01.2003: Reunião do Conselho de Curadores da Fundação Cidade de 

Ammaia, Marvão. 
15-21.09.2003: Missão SOCRATES à Universidade Federico II, Nápoles, e visita 

de trabalho a Roma, Óstia e Tivoli. 
 
 

2.4. HELENA CATARINO 
 
Serviço docente 
Seminário do Mestrado e Pós-Graduação em Arqueologia Regional: 

«Povoamento Medieval das Beiras» (1º semestre). 
Arqueologia Medieval (anual). 
Origens do Homem e da Civilização (anual). 
 
Participação em reuniões científicas 
14-18.10.2002: Congresso Internacional Almansor y Su Época, promovido pela 

Universidade de Córdova. Apresentou uma comunicação com o título: “A Marca 
Inferior em Portugal na época de Almansor: hipóteses de trabalho e os exemplos de 
Viseu e de Coimbra”. 

14-15.02 2003, em Palmela, e 4-5.04.2003, no Porto: Seminário Muçulmanos e 
Cristãos entre o Tejo e o Douro (séc.s VIII a XIII). Apresentou, na sessão do Porto, 
uma comunicação com o título: “O período islâmico na fronteira inferior e as 
escavações no Pátio da Universidade de Coimbra”. 

10.05.2003: Seminário sobre Idanha-a-Velha: Cristianismo, Islamismo e 
Moçarabismo, Idanha-a-Velha. Coordenou a sessão da tarde. 
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Conferência 
15.05.2003: Na Escola Secundária da Amadora, no âmbito da Semana da 

Cultura Islâmica em Portugal, sobre o tema: “A Arqueologia islâmica em Portugal: 
temas de investigação e viabilidades de trabalho”. 

 
Participação em provas académicas  
11.10.2002: Membro do júri, na Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra, para reconhecimento da equivalência de grau (Mestrado), de Edison Bisso 
Cruxen. 

 
Participação em comissões permanentes ou temporárias 
Membro do júri da atribuição de Bolsas de Investigação Arqueológica da 

Fundação Calouste Gulbenkian, para o ano lectivo de 2003/2004. 
 
Direcção de trabalhos arqueológicos 
6.10.2002 até 28.02.2003: Escavações no Pátio da Universidade de Coimbra, de 

em colaboração com Sónia Filipe e participação prática de alunos da Variante de 
Arqueologia. (Cf., adiante, 5.3). 

11.11.2002 até 30.07.2003, Escavações no castelo de Paderne (Albufeira), em 
colaboração com Isabel Inácio. (Cf. adiante, 5.4). 

28.07 – 15.09.2003: Escavações no Castelo Velho de Alcoutim (Alcoutim). 
Participação prática de alunos de Arqueologia das seguintes universidades: Coimbra, 
Porto, Lisboa, Cáceres e Barcelona. (Cf., adiante, 5.5). 

 
Publicações 
1. Artigos 
“A história tal qual se faz no Pátio da Universidade de Coimbra: apresentação 

sumária dos vestígios de época romana”, A História Tal Qual se Faz, Lisboa, Ed. 
Colibri/Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2003, p. 49-63. (De colab. 
com Sónia Filipe). 

“O Paço das Escolas revisitado”, separata de Rua Larga, I, Universidade de 
Coimbra, 2003. (De colab. com Sónia Filipe, António Pimentel, Regina Anacleto e 
Ana Goulão). 

2. Varia 
“O Algarve islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira”, Ed. da Comissão 

de Coordenação da Região Algarve (2ª edição), 2002. 
“Medinas/Mudun”, Rede de Centros Históricos de influência islâmica no Sul da 

Península Ibérica e norte de Marrocos, CD-ROM, 2003. (De colaboração com outros 
autores). 

 
Outras actividades 
2002-2003 – Colaboração com a Reitoria da Universidade de Coimbra, em 

colaboração com Sónia Filipe, nos projectos arqueológicos desenvolvidos desde 2000. 
2002-2003 – Colaboração com o IPPAR (Delegação Regional de Faro), 

responsável pelo projecto arqueológico no Castelo de Paderne, em parceria com o 
Arq.to José Alegria, para o projecto de restauro e musealização. 

2002-2003 – Colaboração com a Fundação Batalha de Aljubarrota, na 
elaboração do projecto arqueológico para o Programa POC-2003/2004, em 
colaboração com Maria Antónia Athayde Amaral, na co-direcção dos trabalhos 
arqueológicos. 
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2003 – Colaboração com a Câmara Municipal de Alcoutim, na actualização da 
exposição sobre arqueologia do concelho de Alcoutim, patente ao público, desde 25 
de Abril de 2003, no espaço museológico do castelo da vila. 

 
Orientação de trabalhos científicos 
Orienta a dissertação de doutoramento de Edison Bisso Cruxen, sobre o tema: 

“Fortificações Islâmicas e da Reconquista no Sul de Portugal”. 
Orienta a tese de mestrado de Angelina R. M. Pereira, sobre o tema: “Subsídios 

para o estudo de Faro na época islâmica”. 
 
 

2.5 MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES 
 
Serviço docente 
Numismática (anual) 
Técnicas de Investigação Arqueológica (um semestre) 
Seminário da Licenciatura em História – Variante de Arqueologia, subordinado 

ao tema «A Cidade Antiga: Projecto». 
 
Serviço docente: colaboração: 
Março de 2003: Coordenadora do Módulo de Sociologia da Comunicação do 

Mestrado de Design da Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de 
Lisboa. Leccionou o módulo “O objecto formalizado”. 

Março de 2003: Deu uma aula no Curso de Línguas e Literaturas Modernas, na 
cadeira de Cultura Moderna, da responsabilidade da Doutora Adriana Bebiano, sobre 
o tema «Questões jurídicas e morais relacionadas com o suicídio na Antiguidade 
Romana». 

Maio de 2003: Deu uma aula na cadeira de Epistemologia, da responsabilidade 
do Doutor João André, da Licenciatura em Filosofia, sobre o tema «Temporalidades e 
escalas espaciais em Arqueologia». 

 
Formação de docentes 
Formadora no âmbito dos estágios do Ramo de Formação, tendo a seu cargo os 

núcleos de Pampilhosa da Serra, Estarreja, Mira e Miranda do Corvo (num total de 12 
estagiários). 

 
Participação em reuniões científicas 
14-15.10.2002: L'Eau, le Sédiment, le Végétal et le Parcellaire, Journées du Gdr 

TESORA), em Canet-en-Roussillon, França. Apresentou o seminário «Réflexions sur 
le modèle de la cité antique: exemple de Pax Iulia». 

03-07.02.2003: Séminaires d'Archéogéographie, no Institut d'Art et 
d'Archéologie de Paris I. Apresentou o seminário «Les modes de représentation de la 
ville antique». 

15-16.05.2003: Mesa-Redonda “Recintos muralhados da Pré-história Recente: 
técnicas construtivas e organização do espaço: Conservação, restauro e valorização 
patrimonial de arquitecturas pré-históricas”, Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (Departamento de Ciências e Técnicas do Património/Laboratório e Restauro/ 
Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto). 
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05.06.2003: II Jornadas de Arqueologia, na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. Apresentou a comunicação «A investigação sobre o período 
romano em Portugal: modos e métodos de abordagem». 

 
Cargos 
Coordenadora do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de 

Coimbra e Porto (CEAUCP). 
Presidente da direcção da Árkesis. 
Membro da direcção do Instituto de Investigação Interdisciplinar. 
Membro do Comité de Organização do XIII Congresso Internacional dos 

Mosaicos Antigos e Medievais, da AIEMA, a ter lugar em Conímbriga no ano de 
2005. 

Membro do Conselho de Redacção da revista Conimbriga. 
Membro do Conselho Editorial da revista Arquivo de Beja. 
 
Publicações 
“Intervenção arqueológica de emergência no Convento de S. Francisco – Beja”, 

3º Encontro de Arqueologia Urbana (Actas do colóquio de 20-23.02.1997), Almada, 
2002, p. 137-144 (de colaboração com Eugénia Cunha e Ana Maria Silva). 

 
Investigação 
Tem em curso os seguintes projectos  
• 2ª Fase do projecto "Trabalhos Arqueológicos no Bloco 12 do Programa de 

Trabalhos Arqueológicos no Regolfo do Alqueva", a realizar até ao final de 
2003 

• Morfodinamismo das paisagens da região de Beja, de colaboração com Gérard 
Chouquer do CNRS (França) 

• Morfologia urbana da cidade de Beja: uma abordagem plurissecular. 
• Estudo das moedas da colecção da Câmara Municipal de Tavira. 
• Carta Arqueológica de Moura (coordenação com Santiago Macias, do CAM). 
• É responsável pela Acção Integrada Luso-Espanhola com a Universidade 

Autónoma de Madrid, cuja equipa é dirigida por Carmen Ochoa e Jorge 
Quiroga. 

• É responsável da Universidade de Coimbra pelo projecto do Programa 
Europeu Cultura 2000 intitulado «Cultural Atlas of European Rivers», 
encabeçado pela Universidade de Ferrara e com a participação de: 
Municipalidade de Vienne (França), Instituto Politécnico de Tours (França), 
Universidade de Varsóvia (Polónia), UISP (Itália) e Instituto Vinhateiro do 
Douro (Portugal). 

 
Outras colaborações 
Participa, como arqueóloga responsável, na equipa que apresentou e venceu o 

Projecto de Restauro e Remodelação do Convento de Grijó, liderada pelo arquitecto 
Valter Rossa. 

Participação em várias equipas de arquitectos, como consultora técnica na área 
do Património e Arqueologia. 

Levantamento do povoado do Cerro Furado segundo o método de Scanlaser, de 
colaboração com a Artescan. 
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Orientação de trabalhos científicos  
Orienta a dissertação de doutoramento de Maria Pilar Reis, subordinada ao tema 

«Termas romanas: arquitectura e globalização».  
Orienta a dissertação de doutoramento da arquitecta Maria da Conceição Lopes 

Fernandes Aleixo, subordinada ao tema «Arquitecturas em terra e arquitectura 
tradicional». 

 
Outras actividades 
Concepção e participação na execução das páginas Web do Instituto de 

Arqueologia e do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e 
Porto. 

Patrocinou a vinda a Portugal do Professor Juan Campos da Universidade de 
Huelva para apresentar dois seminários subordinados ao tema: A romanização da 
região de Aroche (Espanha). Cf., adiante, 9. 
 
 

2.6 DOMINGOS J. CRUZ 
 
Serviço docente 
Origens do Homem e da Civilização (duas turmas anuais). 
Seminário da Licenciatura em História (Variante de Arqueologia), subordinado 

ao tema “Morte e Sociedade na Pré-história Europeia” (anual). 
 
Participação em reuniões científicas 
28-29.03.2003: Mesa-Redonda “Arquitectando Espaços: da Natureza à 

Metapólis”, Faculdade de Letras da Universidade do Porto (Departamento de Ciências 
e Técnicas do Património). 

15-16.05.2003: Mesa-Redonda “Recintos murados da Pré-história Recente: 
técnicas construtivas e organização do espaço. Conservação, restauro e valorização 
patrimonial de arquitecturas pré-históricas”, Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (Departamento de Ciências e Técnicas do Património / Laboratório de 
Conservação e Restauro / Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de 
Coimbra e Porto). 

05.06.2003: II Jornadas de Arqueologia, na Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (Departamento de Ciências e Técnicas do Património). 
Apresentou a comunicação: “Território e Sociedade durante o V e IV milénios a. C. 
na Beira Alta”. 

18-19.09.2003: Encontros Culturais do Baixo Tâmega: Arqueologia. Câmara 
Municipal de Baião. Apresentou a conferência de abertura “Investigação, protecção e 
fruição do património arqueológico”. 

 
Conferência 
09.05.2003: em Lisboa, na Associação dos Arqueólogos Portugueses (Secção de 

Pré-história), intitulada “Práticas funerárias e cultuais durante a Pré-história Recente 
no Alto Paiva”. 
 

Cargo 
Membro do Conselho de Redacção da revista Conimbriga. 
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Investigação 
Elaborou o relatório final, técnico e científico, do projecto de investigação "O 

Alto Paiva: sociedade e estatégias de ocupação do território desde a Pré-história 
Recente à Alta Idade Média", que coordenou entre 1998 e 2002. Ainda no contexto 
deste projecto, realizou o levantamento iconográfico da estátua-menir 1 da serra da 
Nave, trabalhos pontuais de prospecção e de recolha de macrorrestos vegetais para 
análise no âmbito das disciplinas da Paleobotânica. 

Fez a amostragem de sedimentos e colheita de restos vegetais para análise 
polínica e antracológica de vários monumentos megalíticos do Norte de Portugal. 
Procedeu ao processamento de amostras de carvão vegetal para datação pelo processo 
de radiocarbono de estações arqueológicas do Centro e Norte de Portugal em curso de 
investigação. 

Concluiu, de colaboração com J. A. López Sáez, dois artigos sobre a 
paleovegetação do Alto Paiva, entregues para publicação. Com J. A. López Sáez e I. 
Figueiral tem em fase adiantada de redacção o texto final sobre as análises 
paleoambientais do depósito natural de Chã das Lameiras (Moimenta da Beira). 

Redigiu o texto de um novo projecto de investigação, centrado na serra do 
Montemuro, apresentado ao Instituto Português de Arqueologia para aprovação e 
financiamento. O projecto, de que é coordenador, desenvolver-se-á nos próximos 
quatro anos, integrando componentes geográficas, paleoambientais e de ocupação do 
território. Visa-se, nesta fase do projecto, sobretudo o conhecimento da evolução do 
relevo e da cobertura vegetal da região durante os últimos 10.000 anos, bem como o 
inventário dos vestígios de ocupação humana. 
 
 

2.7 PEDRO CARVALHO 
 
Serviço docente 
Dispensa de serviço docente (Despacho n.º 10 309 / 2002 – D.R., II série, n.º 

112, 15.05.2002). 
 
Cargos 
Secretário do Instituto de Arqueologia (desde 26 de Junho de 2003). 
Presidente da Assembleia Geral da Associação de Desenvolvimento, Estudo e 

Defesa do Património da Beira Interior – ARA.  
Vogal do Conselho Fiscal da Árkesis – Associação de Investigação 

Arqueológica e Disciplinas Afins. 
 
Direcção de trabalhos arqueológicos 
04-08.102002: escavação – “Terlamonte I” (Covilhã). 
Março e Abril de 2003: prospecção nos concelhos de Belmonte, Covilhã e 

Sabugal (cf., adiante, 5.7). 
08-31.07.2003: escavação – “Terlamonte I” (Covilhã). 
01-13.09.2003: escavação – “Terlamonte I” (Covilhã) (cf. adiante, 5.6). 
Colaborou com o Doutor Jorge de Alarcão na direcção científica dos trabalhos 

de escavação que decorreram no Museu Nacional de Machado de Castro (Coimbra) 
(cf., adiante, 5.8). 

 
Publicações 
Artigos 
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“Intervenção arqueológica no Castelo da Lousa (1997-2002): resultados 
preliminares”, Al-madan, n.º 11 (IIª série), 2002, p. 181-188 (de colab. com Ana 
Gonçalves). 

“Povoamento rural romano ao longo da Ribeira da Meimoa – Fundão (1.ª 
campanha de prospecção intensiva)”, Conimbriga, XLI, 2002, p. 121-146 (de colab. 
com C. Ribeiro, R. Silva e S. Almeida). 

“Placa funerária de Capinha (Fundão)”, Ficheiro Epigráfico, 69 (n.º 311), 2002 
(de colab. com C. Ribeiro, R. Silva e S. Almeida). 

“O templo romano de Nossa Senhora das Cabeças (Orjais, Covilhã) e a sua 
integração num território rural”, Conimbriga, XLII, 2003 (no prelo). 

 
Investigação 
No âmbito da preparação da dissertação de doutoramento, continuou os 

trabalhos de prospecção e de escavação na região da Cova da Beira, enquadrados e 
financiados pelo PNTA – IPA (cf., adiante, 5.6 e 5.7). 

Continuou também a colaborar com o projecto de intervenção arqueológica 
levado a cabo no Castelo da Lousa (Mourão), no âmbito do “Plano de Minimização de 
Impactes sobre o Património Arqueológico” na área do regolfo de Alqueva. 
 

Outras actividades 
Participou na elaboração do CD-Rom “Castelo da Lousa: testemunho da 

civilização romana no Guadiana” (EDIA, Mourão, 2002). 
No âmbito da “Acção Integrada Luso-Espanhola n.º E-4/03”, intitulada “O 

povoamento do I milénio a. C. na Beira Interior: génese e transformação”, estagiou, 
entre os dias 5 e 10 de Maio, no Departamento de Arqueologia y Historia Antigua do 
Instituto de Historia do Consejo Superior de Investigaciones Científicas (Madrid), e 
participou, juntamente com o Doutor Jorge de Alarcão, a Doutora Raquel Vilaça e 
Mestre Sabino Perestrelo, na visita realizada a diversas estações da região de 
Salamanca nos dias 24, 25 e 26 de Setembro. 

 
 
2.8 ANTÓNIO JOSÉ NUNES PINTO 
 
Actividade docente 
Ministrou um curso livre de Desenho Arqueológico a 22 alunos da licenciatura 

de História - variante de Arqueologia. 
  
Participação em reuniões científicas 
07 a 09.11.02: V Mesa-Redonda Internacional sobre Lusitânia Romana, 

realizada em Cáceres. Apresentou a comunicação “A propósito dos pequenos bronzes 
figurativos romanos: itinerários difusores”. 

 
Cargos 
Secretário do Instituto de Arqueologia. 
Membro do Conselho de Redacção da revista Conimbriga. 
  
  

 20



Publicações 
Participação no catálogo da exposição Tavira Território e Poder, Museu 

Nacional de Arqueologia, Lisboa, 2003, ficha nº 112 («Balsamário antropomórfico»), 
p. 272. 

 
Outras actividades 
Apoiou investigadores estrangeiros que estagiaram no Instituto. 
Coordena a aquisição de bibliografia. 
Coordena a catalogação e indexação dos livros adquiridos. 

 
Investigação 
Membro do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e 

do Porto, prossegue o estudo da pequena estatuária bronzínea romana no Ocidente 
Peninsular -Tipologia e difusão. 
 
 

2.9 JOSÉ LUÍS MADEIRA 
 
Colaboração em trabalhos de campo 
Desenho de estruturas e levantamento planimétrico dos seguintes sítios 

arqueológicos: 
Templo romano da Nª Srª das Cabeças, Orjais/Covilhã, sob responsabilidade de 

Mestre Pedro Carvalho. 
Sítio arqueológico de Terlamonte/Covilhã, sob responsabilidade de Mestre 

Pedro Carvalho. 
Museu Nacional de Machado de Castro/Coimbra, sob responsabilidade do 

Doutor Jorge de Alarcão. 
Colaboração no levantamento tridimensional com Laser scanner (conjugação de 

rastreio laser tridimensional com fotogrametria) do povoado do Cerro Furado/Beja, 
sob responsabilidade da Doutora Maria Conceição Lopes. 

 
Trabalhos de apoio ao ensino e investigação 
Trabalhos de apoio ao ensino e investigação na elaboração de material de apoio 

didáctico, execução de trabalhos gráficos de suporte a comunicações e publicações 
dos membros do Instituto de Arqueologia da FLUC. 

Apoio gráfico e levantamento topográfico de todas as estruturas arquitectónicas 
postas a descoberto pelas sondagens levadas a efeito no Pátio das Escolas, com vista a 
serem integradas na dissertação de doutoramento sobre a evolução do edifício da 
Universidade, do docente do Instituto de História da Arte, António Manuel Filipe da 
Costa Pimentel, entretanto defendida. 

Apoio aos alunos de Arqueologia no desenho de materiais arqueológicos, 
cartografia e trabalhos práticos de campo (noções básicas de topografia e desenho de 
estruturas arqueológicas). 

Desenho de materiais arqueológicos vários. 
 
Trabalhos de maquetização, execução e arranjo gráfico 
Trabalhos de maquetização e arranjo gráfico das publicações do Instituto de 

Arqueologia: Conimbriga e Ficheiro Epigráfico, assim como da capa do CD-Rom do 
Ficheiro Epigráfico.. 
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Concepção, design gráfico de A cidade romana de Beja, Percursos e debates 
acerca da civitas de Pax Iulia, de Maria Conceição Lopes. 

Elaboração do material gráfico (folheto e cartaz) para “Tradição e Modernidade 
- Portugal passado e presente” Curso de Inverno de 18 a 20 de Novembro de 2003, 
organizado pelo Instituto de História Económica e Social da FLUC. 
 

Cargos 
Secretário/Tesoureiro da Árkesis, Associação de Investigação Arqueológica e 

Disciplinas Afins. 
Secretário do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e 

Porto. 
 
Outras actividades 
Colaboração na gestão do Instituto de Arqueologia da FLUC. 

 
 

2.10 MARIA DE LURDES BATISTA PEREIRA 
  
Esteve de baixa durante todo este ano lectivo. São as seguintes as tarefas 

específicas que habitualmente lhe são atribuídas: registo da entrada de livros e 
revistas; catalogação das revistas por matérias; atendimento de alunos; atendimento 
do telefone; arquivo da correspondência; apoio ao Doutor Nunes Pinto na 
contabilidade do Instituto.  
 
 

2.11 MARIA DE LURDES CORTESÃO LOBATO PEIXOTO 
 
Tem desempenhado as seguintes funções: entrada com registo e carimbo de todo 

o material impresso e electrónico; tratamento técnico e documental dos espécimes 
bibliográficos e informatização dos seus dados descritivos no Sistema Libertas; 
atribuição de cota e respectiva arrumação na biblioteca; registo de entrada dos 
periódicos e sua arrumação – em média 35 por mês; apoio à Sala de Leitura na 
segunda quinzena de Agosto e sempre que solicitada. 

Frequentou o curso de Assertividade (24-26.09.2003). 
 
 

2.12 EUNICE CARVALHO DIONÍSIO 
 
Teve a seu cargo a abertura do edifício onde se encontra instalado o Instituto, 

atendimento de alunos e do telefone; registo da entrada de revistas; catalogação por 
matérias; arquivo de correspondência; dactilografia de correspondência e demais 
documentação; serviço de correio e fotocópias. Preparou a distribuição do volume de 
2002 da Conimbriga (vol. XLI) e do Ficheiro Epigráfico (vols. 67 a 69). 
 
 
3. EXISTÊNCIA E MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 
 
Volumes (em 30.09.2002)        7409 
Entrados: 
Compra        142 
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permuta e oferta       274 
  total em 30.09.2001       7911 
 
Revistas 

recebidas: 
  permuta         326 
  novas permutas           7 
 
Diapositivos (total em 30.09.2001)       2856 
 
Requisições (para leitura domiciliária)      1325 
 
 
4. PUBLICAÇÕES 
 

• Introdução ao Estudo Material e à Conservação da Escultura em Pedra e em 
Madeira, de Catarina Gersão de Alarcão. n.º 5 da Colecção “Cadernos de 
Arqueologia e Arte”. Foi apresentado, a 13.12.2002, no Museu Nacional 
Machado de Castro, no âmbito de uma iniciativa sobre presépios. 

• O Desenho na Arqueologia, de José Luís Madeira. n.º 6 da Colecção 
“Cadernos de Arqueologia e Arte”. 

• Conimbriga, vol. XLI, 2002, p. 297. 
• Ficheiro Epigráfico, n.os 67 a 69. 
• CD-ROM com todos os volumes do Ficheiro Epigráfico até ao nº 66, no 

âmbito do projecto internacional VBI ERAT LVPA (Culture 2000). 
 
 
5. TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS 
 

 Embora já assinalados na actividade individual de cada membro do Instituto, 
enumeram-se aqui os trabalhos arqueológicos a que, por isso mesmo, o Instituto dá, 
directa ou indirectamente, o seu apoio técnico-científico. Anote-se, ainda, que, nos 
termos do Regulamento do Instituto, esses trabalhos são considerados serviço oficial. 

 
5.1 Ammaia 
O Projecto Cidade Romana de Ammaia (São Salvador de Aramenha, Marvão), 

cuja tutela científica compete à Universidade de Évora, é patrocinado pela Fundação 
Cidade de Ammaia, que tem como objectivo a escavação, o estudo, musealização e 
divulgação das ruínas e do património histórico-arqueológico da referida cidade 
romana. 

No período a que se refere este relatório, Vasco Mantas elaborou o novo 
projecto orientador dos trabalhos a realizar nos próximos cinco anos, trabalhos 
naturalmente dependentes do ritmo do financiamento a concretizar.  

Efectuaram-se duas campanhas de prospecção geofísica, junto à Porta Sul, ao 
longo do Kardo, e nos limites do Forum, com resultados muito positivos, indicadores 
da presença de estruturas e de arruamentos ortogonais. Os trabalhos de escavação 
junto ao Museu (a antiga casa da Quinta do Deão), motivados pela construção de um 
parque de estacionamento, puseram a descoberto uma calçada muito degradada, 
paralela ao traçado da muralha, restos de habitações tardias, um troço da muralha e 
uma imponente estrutura de planta rectangular, no exterior da muralha, construída 
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com grandes silhares de granito e cuja finalidade permanece ainda indefinida 
(castellum? templo?). A escavação das Termas junto ao Forum possibilitou uma 
melhor compreensão da planta do edifício, quase seguramente público, permitindo 
igualmente recuperar diversos objectos de adorno. 

Foi publicado um volume da revista cultural da Câmara Municipal de Marvão 
(Ibn Maruan, 12, 2002), dedicado aos trabalhos arqueológicos em curso e cujos 
artigos se devem, na totalidade, aos membros da equipa envolvida. Prepara-se a 
publicação de uma monografia sobre este importante sítio arqueológico (24 a 28 
hectares) e está em curso a organização de um Curso de Verão pela Fundação Cidade 
de Ammaia e Universidade Lusíada. 

Nas escavações deste ano (2003) participaram, para além dos responsáveis de 
sector Joaquim e Sofia Carvalho e Sérgio Pereira, um grupo de trabalhadoras locais e 
duas equipas estrangeiras de estudantes, uma dos EUA, da Universidade de 
Louisville, e outra composta por elementos belgas e italianos. 
 

5.2 Pátio da Universidade de Coimbra 
Continuação dos trabalhos de escavação iniciados em 2000, sob a direcção de 

Helena Catarino e Sónia Filipe, com sequências estratigráficas que revelaram 
estruturas habitacionais de época romana e medieval, no prolongamento do lagar 
identificado em 2001. Escavações financiadas pela Reitoria da Universidade de 
Coimbra. 

 
5.3 Castelo de Paderne (Albufeira) 
Abertura de oito sondagens-diagnóstico, sob a direcção de Helena Catarino e 

Isabel Inácio, com a escavação integral de cerca de 700 m2. Identificação de estruturas 
habitacionais, ruas, canalizações e duas cisternas de época almóada e estruturas 
habitacionais e um cemitério de época tardo-medieval. Escavações promovidas e 
financiadas pelo IPPAR. 
 

5.4 Castelo Velho de Alcoutim 
Continuação dos trabalhos de campo e de gabinete, sob a direcção de Helena 

Catarino, correspondentes ao 4º ano de PNTA. Identificação de uma área de fundição, 
de estruturas habitacionais e escavação do sector leste da muralha da alcáçova, que 
revelou conservar ainda 3 m de altura. Sequências estratigráficas de épocas emiral 
(séc.s VIII/X) e califal-taifas (séc.s X/XI). Escavações financiadas pelo IPA. 
 

5.5 Terlamonte I (Covilhã) 
No âmbito do projecto de investigação “O povoamento romano na região da 

Cova da Beira”, retomaram-se, entre 04 e 08 de Outubro de 2002 e entre 08 e 31 de 
Julho e 01 e 13 de Setembro de 2003, sob direcção de Pedro Carvalho, os trabalhos de 
escavação na quinta romana de Terlamonte I (Teixoso-Covilhã). No total, 
contabilizaram-se cerca de 40 dias úteis de trabalho de escavação e de inventário de 
materiais, tendo diariamente participado em cada uma das campanhas, e recebido a 
necessária formação, nove alunos da licenciatura da História – Variante de 
Arqueologia da FLUC. 

As intervenções efectuadas permitiram alargar substancialmente a visão sobre 
este espaço edificado, captando-se novos indicadores que contribuem para o 
esclarecimento de alguns aspectos e registando-se outros que sublinham algumas das 
características anteriormente anotadas. Com efeito, parece desde logo evidente a 
presença de um plano construtivo unitário, cuja concepção foi ditada quer pela 
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necessidade de articular racionalmente diferentes espaços funcionais, quer pelas 
características topográficas específicas da vertente em que se implantou. Isto parece 
reflectir-se no facto de este edifício se desenvolver em duas áreas ou corpos, por um 
lado, espacialmente distintos – e com níveis de circulação que correm a cotas 
desiguais, com cerca de 1.20 m de desnível entre as duas áreas / patamares – e, por 
outro lado, com uma funcionalidade aparentemente dissemelhante. 

Face ao conjunto de materiais recolhidos até ao momento, e em função também 
do posicionamento estratigráfico de algumas peças, parece-nos que este núcleo de 
povoamento rural poderá ter surgido em meados do séc. I d. C., ou ainda durante a sua 
primeira metade, sendo abandonado algures nos finais do séc. II. 
 

5.6 Concelhos de Belmonte, Covilhã e Sabugal 
Durante os meses de Março e Abril de 2003, sob a orientação de Pedro Carvalho 

e com a participação de alunos da Licenciatura de História – Variante de Arqueologia 
da FLUC, foi possível levar a cabo alguns trabalhos pontuais de prospecção extensiva 
em alguns dos concelhos da Cova da Beira. Na zona de Terlamonte – Orjais, em 
particular, foram seleccionadas e prospectadas algumas pequenas áreas de forma 
intensiva, procurando-se com isso, por um lado, comparar os dados aí obtidos com 
aqueles anteriormente recolhidos, mediante uma metodologia de prospecção similar, 
na zona de Capinha – Escarigo, e, por outro lado, contextualizar na malha de 
povoamento rural as duas estações arqueológicas em curso de escavação: Nossa 
Senhora das Cabeças e Terlamonte I. 

 
5.7 Museu Nacional de Machado de Castro (Coimbra) 
Após um processo de demolição e remoção das casas anexas à fachada ocidental 

do MNMC, retomaram-se em 25 de Agosto (tendo prosseguido até ao final de 
Outubro) os trabalhos de escavação nessa área contígua ao Museu, orientados no 
terreno pelo arqueólogo Ricardo Silva. 

Nesta área, a ser afectada de forma directa e profunda pelo plano de 
requalificação projectado para o Museu, continuaram a ser identificadas uma série de 
estruturas e materiais das épocas moderna, medieval e romana. Da época romana 
continua a destacar-se um sistema de canalizações e de cloacas e também um 
complexo de estruturas que se inscreve em duas fases distintas, integrando-se a mais 
recente numa área aparentemente pública, possivelmente porticada, que ladeava o 
decumanus que se dirigia em direcção ao forum. Por sua vez, adossada à fachada 
principal do forum, a uma cota mais baixa relativamente ao piso inferior do 
criptopórtico e na berma do decumanus, foi colocada a descoberto uma estrutura 
abobadada que parece corresponder a um “monumental fontanário público”, com uma 
cronologia de construção idêntica à do forum. 

Os trabalhos continuaram sob a coordenação científica de Jorge de Alarcão e de 
Pedro Carvalho. 
 
 
6. SUBSÍDIOS 
 

6.1 Do Conselho Directivo da Faculdade 
• 2391,00 € para a publicação da revista Conimbriga (2002); 
• 3118,00 € para aquisição de bibliografia; 
• 4289,66 € para o Mestrado em Arqueologia Regional. 
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 6.2 Da Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
• 1250,00 € para a publicação do vol. XLI da revista Conimbriga (2002) e 

dos nos 67 a 69 do Ficheiro Epigráfico. 
 
 
7. INTERCÂMBIO COM OUTRAS ENTIDADES 
 

7.1 No âmbito dos programas ERASMUS 
Acolhemos diversos estudantes estrangeiros que se inscreveram nas cadeiras da 

variante de Arqueologia ministradas pelos docentes do Instituto e desenvolveram aqui 
alguns trabalhos de pesquisa com vista a provas a efectuar nas universidades de 
origem. 
 

7.2 Acolhimento de estagiários 
7.2.1 De âmbito científico 
Mestre Edison Bisso Cruxen, cidadão brasileiro bolseiro da Fundação para 

a Ciência e Tecnologia, entre Outubro de 2002 e Julho de 2003, frequentou a 
biblioteca do Instituto e assistiu a aulas de mestrado, com vista à preparação da 
sua dissertação de doutoramento – Sistemas defensivos na região sul de 
Portugal (Alentejo e Algarve) nos Séc.s XIII e XIV – sob a orientação de Helena 
Catarino. 

A Doutora Marta González Herrero, professora da Universidade de 
Oviedo, frequentou em Julho de 2003 a Biblioteca do Instituto, no âmbito do 
projecto de investigação que tem por objectivo a elaboração do corpus dos 
miliários romanos da Lusitânia. 

O Doutor Jorge López Quiroga, docente do Departamento de Prehistoria y 
Arqueología da Facultad de Filosofía y Letras, Universidad Autónoma de 
Madrid, levou a cabo, durante Junho de 2003, uma pesquisa bibliográfica na 
Biblioteca do Instituto, no âmbito do intercâmbio SOCRATES existente entre a 
Universidade de Coimbra e a sua Universidade. 

Sob orientação, a seu pedido, de José d’Encarnação, no âmbito de 
anteriores intercâmbios ERASMUS/SOCRATES, a Dra. Linda Kundratova, da 
Universidade Karlova, de Praga, esteve na Universidade de Coimbra desde 15 
de Outubro a 13 de Janeiro, a fim de preparar, no Centro de Documentação 25 
de Abril, a sua monografia sobre «Portugal no caminho da Revolução dos 
Cravos», tendo em conta, de modo particular, as visitas dos expoentes da 
resistência anti-salazarista à antiga Checoslováquia. 

 
7.2.2 De âmbito administrativo 
Elisabete Marcelino Domingos, licenciada em Ciências da Educação, 

desempenhou, desde 1 de Abril de 2003, funções no Instituto como telefonista e 
assistente administrativa, ao abrigo dos Programas de Estágios Profissionais 
dados pela ACAPO (Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal). 

 
 
8. VISITAS DE ESTUDO 
 

Atendendo ao seu carácter de complementaridade do ensino teórico ministrado 
nas aulas, e porque, na sua totalidade, tiveram incondicional apoio do Conselho 
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Directivo da Faculdade, importa dar conta das visitas efectuadas, sob orientação e por 
iniciativa dos membros do Instituto no decorrer deste ano lectivo: 

 
- 01.04.03: Museu Arqueológico do Carmo (Lisboa), no âmbito do Mestrado em 

Arqueologia Regional e das cadeiras de Pré-história Peninsular e de Proto-história 
Europeia e Peninsular; Centro de Investigação em Paleoecologia Humana - CIPA 
(Lisboa), no âmbito do Mestrado em Arqueologia Regional; Museu Nacional de 
Arqueologia (Lisboa), no âmbito das cadeiras de Epigrafia e de História da 
Antiguidade Clásica. 

- 07.05.03: Conimbriga, no âmbito das cadeiras de História da Antiguidade 
Clássica, Epigrafia e Técnicas de Investigação Arqueológica. 
 
 
9. CONFERÊNCIAS 
 

A 25 de Novembro de 2002, o Dr. António Martinho Baptista apresentou uma 
conferência intitulada “O ciclo artístico do Vale do Côa”, no âmbito do Mestrado em 
Arqueologia Regional. 

A 13 de Dezembro de 2002, o Arq. Mário Varela Gomes apresentou uma 
conferência intitulada “O santuário rupestre do Vale do Tejo”, no âmbito do Mestrado 
em Arqueologia Regional. 

A 14 de Março de 2003, o Prof. Juan Manuel Campos Carrasco, vice-reitor da 
Universidade de Huelva, deu duas lições, a convite da Arkésis, sobre «El proceso de 
romanización de los Llanos de Aroche (Huelva)» e «La ciudad hispanorromana de 
Turobriga (Aroche, Huelva)». 

 A 3 de Abril de 2003, o Prof. Doutor João Luís Cardoso apresentou um 
conferência intitulada “Arqueozoologia em Portuga: trabalhos realizados, 
fundamentos e métodos”, no âmbito do Mestrado em Arqueologia Regional. 

O Instituto colaborou na vinda, a 13 e 14 de Maio de 2003, do Prof. Marc 
Mayer, da Universidade de Barcelona, que se deslocou à Faculdade de Letras, no 
âmbito da mobilidade de docentes do Programa SOCRATES. O Instituto prescindiu, 
porém, da sua leccionação a favor do Mestrado em Museologia e Património Cultural 
e do Curso Intensivo SOCRATES sobre Eros e Philia, realizado na altura pelo Instituto 
de Estudos Clássicos. 

A 19 de Maio de 2003, Joaquín Gómez-Pantoja, professor da Universidade de 
Alcalá de Henares, leccionou um seminário subordinado ao tema «A transumância na 
Idade Antiga na Península Ibérica»; e, no dia seguinte, 20, deu uma lição aos 
estudantes da Variante de Arqueologia sobre «Epigrafia anfiteatral». 

A 26 de Maio de 2003, o Prof. Jorge Gaspar leccionou um seminário sobre 
«Estratégias de Desenvolvimento», no âmbito do Mestrado em Arqueologia Regional.  
 
  
10. PESSOAL DOCENTE 
 

Se, a nível de pessoal técnico, não nos podemos queixar, sendo perfeitamente 
compreensível e cabalmente defensável a existência de dois técnicos superiores 
(quando há institutos da Faculdade que não dispõem de nenhum), devido não só ao 
facto de ocuparmos um edifício próprio, com tudo o que, do ponto de vista 
burocrático-administrativo, isso acarreta, mas também por um – o Dr. José Luís 
Madeira – se ocupar prioritariamente, entre outras tarefas, do apoio (fundamental!) a 
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trabalhos de campo dos docentes, do acompanhamento de estudantes e do desenho 
arqueológico, em que se tem especializado, constituindo, por isso, hoje, uma 
importante mais-valia nesse domínio mesmo a nível nacional, sem detrimento de dar, 
como se pode ler no seu relatório, apoio, sempre que solicitado, a iniciativas da 
Faculdade, como, de resto, lhe compete. O Doutor Nunes Pinto detém, por seu turno, 
uma grande experiência de gestão do Instituto e, para além da investigação a que – 
sempre que lhe é possível – se tem dedicado, orienta as actividades ligadas à 
biblioteca e às aquisições bibliográficas (recorde-se que a biblioteca do Instituto é 
uma das mais conceituadas bibliotecas especializadas do País, sendo assiduamente 
frequentada por investigadores nacionais e estrangeiros). 

No que se reporta ao pessoal docente, o panorama é, porém, deficiente, 
sobretudo se tivermos em linha de conta que se inicia no próximo ano lectivo de 
2003-2004 uma licenciatura autónoma – em Arqueologia e História – e se preconiza a 
continuação do Mestrado em Arqueologia Regional. A não-substituição do Prof. Jorge 
Alarcão – quando tudo levava a crer que tal aconteceria – trouxe-nos relevante 
sobrecarga lectiva a todos os docentes, com evidente prejuízo para a sua investigação 
(e somos membros do Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de 
Coimbra e do Porto, aqui sediado) e para o lançamento de outras inicitaivas, como 
cursos breves, de evidente interesse a todos os níveis: científico, de prestígio e, 
inclusive, financeiro. Colocamos, por isso, de novo, à consideração das instâncias 
superiores a necessidade de se envidarem esforços no sentido de nos ser atribuído 
mais um docente. 

 
 

11. INSTALAÇÕES 
 

A circunstância de se encontrar instalado no Palácio de Sub-Ripas traz a 
inegável vantagem de podermos proporcionar aos docentes e aos estudantes um 
ambiente de trabalho deveras acolhedor, o que, de certo modo, nos compensa dos 
inconvenientes de estarmos fisicamente ‘desgarrados’ do edifício principal da 
Faculdade. O facto, porém, de ser o palácio monumento nacional tem-nos trazido 
alguma preocupação, dado carecer de obras urgentes de conservação, nomeadamente 
a nível da deterioração das paredes e não só. 

Não poderemos também olvidar que se pretende leccionar aqui um curso de 
Arqueologia, ou seja, uma ciência que detém uma vertente prática importante, colhida 
nos trabalhos de campo, é certo, mas que importaria ter um complemento, 
imprescindível nos tempos que correm, a nível, por exemplo, de estudo e tratamento 
de materiais. Ora, a chamada «sala do Baixo Mondego», amiúde utilizada também 
para Seminário, é a única que poderá servir, com alguma boa vontade, para marcação, 
manuseamento e estudo de cerâmica. Carecemos – se não quisermos perder 
competitividade em termos de procura de alunos a nível nacional – de estruturas de 
âmbito laboratorial, hoje vulgares nas universidades portuguesas (para já não falarmos 
das estrangeiras, para onde temos enviado os nossos estudantes a fim de se suprir essa 
lacuna fundamental). Já encetámos diligências junto da Direcção Regional dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais e das instâncias superiores da Universidade (o 
Magnífico Reitor deu-nos a honra da sua visita a 10 de Julho de 2003) no sentido de 
se dar, nesse âmbito, algum aproveitamento ao espaço térreo do palácio: a cobertura 
do pátio interior ou a construção de um outro corpo, adjacente, pelo lado norte, à 
actual construção, afigura-se-nos hipótese viável, que deteria, ainda, a vantagem de 
não colidir com a estética do imóvel. 
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Está o palácio incluído no circuito da «Cidade Fortificada», a desenvolver pela 
Câmara Municipal – projecto a que demos inteiro apoio. Contudo, a hipótese de 
visita, em determinados dias e horas, devidamente acompanhada, assim como a 
utilização deste magnífico espaço para eventos nossos, da Faculdade e da Academia 
em geral, estão francamente condicionadas (e é pena!) pelo visível mau estado de 
conservação das paredes. 

Em todo o caso, cumpre-nos salientar que pusemos este ano em lugar de 
destaque – para que conste logo a quem entra! – o medalhão que assinala o Prémio 
Europa Nostra, atribuído, em 1986, pelo magnífico trabalho de reconstrução e 
valorização arquitectónica do edifício, aquando da sua reabilitação por parte dos 
Monumentos Nacionais. 
 

(Aprovado em Assembleia do Instituto, a 15 de Janeiro de 2004) 
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